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O presente trabalho objetivou apresentar um relato de experiência partindo das bases teórico  metodológicas de um espaço de atuação profissional, a Preceptoria de Território (PT) da Residência Multiprofissional de Saúde da Família e Comunidade do Município de Fortaleza (RMSFC), que se caracteriza por uma especialização em serviço em modalidade residência. O objetivo da PT visa resignificar a formação profissional e fomentar  a constituição de um dispositivo de educação permanente em saúde que potencialize os processos de reflexão sobre o cotidiano da prática e fortaleçam o desenvolvimentos de práticas e saberes da  atenção básica em saúde na perspectiva da atuação comunitária. O desenvolvimento do processo de trabalho consiste em inserir  equipes interdisciplinares de onze cursos da área da saúde a partir na lógica da estratégia dos Núcleos de Apoio a Estratégia de Saúde da Família (NASF) das seguintes categorias: educação física, enfermagem, farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, odontologia, terapia ocupacional, medicina veterinária, nutrição, psicologia, serviço social  em comunidades populares no município de Fortaleza. A PT se constitui em uma prática em construção, situada entre os campos da educação e da gestão em saúde. As bases teórico-metodológicas fundamentam-se nas contribuições da educação popular em saúde, da política, planejamento e gestão, da epidemiologia, das ciências sociais e humanas em saúde, da avaliação qualitativa de sistemas e serviços de saúde e das metodologias qualitativas de pesquisa, com ênfase nas abordagens participativas. O plano de atuação visa desenvolver junto à equipe da Estratégia de Saúde da Família no contexto da atenção básica uma perspectiva de trabalho que incorpore  as práticas e saberes populares de cuidado no território e fortalecimento da participação popular, potencializando os processos de trabalho comunitário na perspectiva da  saúde comunitária que busca superar bases flexinerianas centradas na biomedicina, hospital e prática médica tradicional. Emergem princípios da Saúde Coletiva remetendo à exigência de que o campo da saúde transcenda o saber científico e caminhe para uma atuação interdisciplinar como também inserido no contexto das lutas sociais e políticas da América Latina por um novo projeto de saúde, com a Educação Popular assumindo postura comprometida com a transformação social, apontando caminhos  teórico- metodológicos de práxis dialógica viva, partindo do saber popular e produzindo diversos encontros com o acadêmico, e buscando superar a lógica programática de atuação em saúde desenhada no Sistema Único de Saúde centrada em  programas  de doenças mais prevalentes na Atenção Básica. Atualmente a Estratégia de Saúde da Família (ESF) avançou bastante na garantia do acesso da atenção à saúde; no contexto popular, tornou-se estratégia de reorganização do modelo de atenção à saúde  embora enfrente desafios relativos ao contexto comunitário, condicionados por diversos elementos. A formação dos profissionais de saúde se coloca à margem da vida social das classes populares, existe uma lógica de trabalho estruturada no procedimento técnico, clínica e atenção ambulatorial centrada em modelos de atenção à saúde focado no modelo hospitalocêntrico, com muitos desafios para atuar no campo da promoção da saúde. Diversos mitos foram impregnados no contexto cultural da organização dos serviços de saúde e no processo de trabalho historicamente construído no modelo de atenção à saúde. O processo de trabalho da preceptoria partiu da inserção comunitária no território dos residentes nas comunidades populares, buscando conhecer e compreender os aspectos sociais, culturais, históricos e políticos da comunidade e desenvolver uma análise institucional de como se organizam os processos de trabalho no Centro de Saúde da Família (CSF). Após esse primeiro momento foi desenvolvido junto à comunidade e aos profissionais de saúde um planejamento participativo do trabalho com o objetivo de desenhar o plano de atuação das equipes da Residência Multiprofissional de Saúde da Família e Comunidade, partindo das necessidades sociais da comunidade, usuário-centrado em última instância. Os Preceptores de Território facilitam e orientam as equipes de residentes no desenvolvimento de trabalho comunitário diminuindo o fosso cultural entre os profissionais de saúde e a comunidade, facilitando  estratégias de fortalecimento da participação popular, como também no desenvolvimento de dispositivos de cuidado a partir das proposições da clínica ampliada como: vínculo, responsabilidade compartilhada, coordenação do cuidado através da metodologia de trabalho denominada matriciamento que se constitui em apoio especializado tanto de natureza assistencial como técnico pedagógico aos trabalhadores encarregados da atenção a problemas de saúde de forma complementar e combinada estimulando a produção progressiva de um novo padrão de responsabilidade pela co-produção de saúde. Em relação ao componente da educação na e ( em ) saúde a preceptoria atua potencializando ações  pedagógicas de reflexão e compreensão da realidade  do serviço fomentada pela vivência, problematização e reflexão teórica  sobre a organização de serviços de saúde. No campo do ensino contextualizado, realiza atividades de  gestão do  ensino e aprendizagem,  na elaboração e execução dos módulos teóricos, incluindo plano de ensino,  metodologias de avaliação, estratégias de sistematização das  experiências  e registro de informações partindo da técnica do diário de campo considerando os aspectos relacionados ao campo comum de conhecimento. Esse espaço de atuação está em sintonia com a proposta da Saúde Coletiva que se caracteriza pela natureza transdisciplinar e busca deslocar o campo da Saúde Pública tradicional para os espaços instituintes da vida social, nos seus vários planos e instituições. A PT constitui-se em um conjunto de práticas de atuação comunitária, de ampliação do cuidado de atenção a saúde, de apoio institucional, educação na saúde e gestão do ensino e aprendizagem, em permanente construção. Conclui-se que a experiência da PT aponta para uma nova perspectiva de produção de conhecimento e de atuação profissional implicada com a transformação da realidade social, resignificando o campo da atuação em saúde e a formação profissional partindo das necessidades sociais.

